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Ser criança significa ter infância ?
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A Linguagem

permeando o 

currículo: 

construção das 

Diretrizes

Curriculares da 

Rede Municipal de 

Educação de 

Brusque.
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Para iniciar, propusemos a discussão e
elaboração, com referencial
teórico, dos termos:
Homem, Criança, Infância, Educação, A
prendizagem, Educação Integral.
Alguns questionamentos foram
provocados e impulsionaram as
discussões:
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Que autores fundamentam sua prática?
Que infância eu, educador, quero para a escola?
Como os professores brusquenses estão significando criança e infância?
Que escola estamos propondo para as crianças?
Qual o conceito de homem que temos?
O que é educação e qual a diferença entre educação e educação integral?
Que escola buscamos?
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Qual o objetivo geral da nossa rede de ensino?
Que metodologia de trabalho queremos para toda a nossa rede?
Como é feita a avaliação e que avaliação queremos?
O que é importante ensinar em cada ano ou disciplina?
Quais são os conteúdos importantes para a criança significar dentro de 
um período escolar para que possa dar continuidade em outro?
Que gêneros selecionar e como organizá-los ao longo do currículo? 
Como pensar progressões curriculares? Com que gêneros em circulação 
trabalhar: somente os de circulação escolar, com os de circulação 
extraescolar ou com ambos? Quais os mais relevantes? 



O que as crianças querem saber?
O que as crianças querem porque precisam aprender?
Como saber o que as crianças querem saber?
Como saber por que as crianças querem saber umas
coisas mais do que as outras?
E quando conseguimos saber o que as crianças
querem saber, como organizá-las , orientá-las e
acompanhá-las nesta investigação?
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Fizemos essas provocações com o grupo de
coordenadores e estes levaram para as unidades
escolares, com o compromisso de fazer, também, essa
discussão e trazer por escrito, o conceito de cada
unidade escolar. Esse trabalho resultou em quarenta e
oito textos com os conceitos de:
Homem, Criança, Infância, Educação
Integral, Objetivos, Metodologia e Avaliação, que foram
rediscutidos e enxugados. Aproximamos as
regularidades para que se tornasse um texto composto
de muitas vozes.
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Ao mesmo tempo em que discutíamos, fomos
oportunizando aos nossos educadores formações com
os temas: Avaliação, Linguagens Geradoras, Educação
Inclusiva, Ensino e Aprendizagem em gêneros
textuais, Letramento e Alfabetização nos primeiros anos:
desafios e perspectivas; Currículo Mínimo: linguagens no
Ensino Fundamental, O Ensino Fundamental de nove
anos, As implicações da neurociência para docência e
aprendizagem dos conhecimentos escolares entre
outros.
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A segunda etapa, de responsabilidade dos
docentes do Ensino Fundamental, da
Educação Infantil, Educação Especial
aconteceu da seguinte forma:
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Os grupos foram divididos no Ensino Fundamental por anos, nos
Anos Finais por disciplina e, na Educação Infantil pela faixa etária na
qual trabalhavam. Os grupos se encontraram
semanalmente, quando foram possibilitadas reflexões voltadas à
prática de sala de aula; rever o material utilizado por disciplina;
estudar as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para Educação
Básica; Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil.
Levando em consideração os letramentos, com base na
contextualização, aproximando os saberes do cotidiano com os
científicos como nos propõe Vygotsky (teoria que consolida nossas
diretrizes).
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A metodologia adotada têm como ancoragem teórica o
interacionismo sociodiscursivo o qual se fundamenta na
psicologia histórico-cultural de Vygotsky e nas
construções teóricas bakhtinianas.
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O movimento discursivo realizado para a elaboração das
diretrizes que se centram em um Currículo Mínimo para o
ensino, permite manter um fio condutor e considerar a
cultura local de cada comunidade na qual a unidade
escolar se localiza, bem como as necessidades singulares
de cada aluno em seu processo de ensino e
aprendizagem.
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A concepção adotada, nestas diretrizes, é a de que a
linguagem é uma forma de interação, pois leva em
consideração a língua enquanto sistema, mas também
busca compreendê-la como discurso, incluindo os
interlocutores no contexto em que o enunciado é
produzido. Com base nesse pressuposto, a língua deixa de
ser um sistema pronto e acabado, que pode ser repartido
em pequenos conteúdos, e passa a ser um sistema em
construção desde o nascimento do sujeito e sua inserção na
sua comunidade linguística.
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Ao nos reunirmos com os profissionais da Educação
Infantil havia um entendimento de que o nosso trabalho é
um continuum, ou seja, deve haver uma proposta que de
continuidade educativa para as crianças. Uma pedagogia
da infância que articule a Educação Infantil e o Ensino
Fundamental. Portanto, decidimos discutir as concepções
eleitas neste trabalho com todos os profissionais da
educação , o que diferencia são as tabelas do Currículo
Mínimo . Deixando sinalizado que existe a compreensão
das diferenças entre um segmento e outro.
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Ao elaborarmos as tabelas da Educação Infantil , fomos elencando
prioridades e respeitando as singularidades. Nosso trabalho está
permeado pelas linguagens. Estivemos ancorados nos estudos de
Gabriel Junqueira (2005), quando descreve que o currículo na
educação infantil consiste de vivências e não de aulas a serem
ministradas e repetidas.
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Continuando...

Em situações  naturais de vida semelhantes ao ambiente 
familiar, deverá o currículo abranger:
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Nossas diretrizes preveem o planejamento, porque não podemos
assentar nossa proposta num espontaneísmo ingênuo, que supõe que
a criança aprenda sozinha e espontaneamente. A criança aprende no e
com o mundo, é nas relações e nas trocas que se ressignificam os
saberes/fazeres.
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Planejar, então, é mais que listar
atividades, materiais, fazer planos e executá-los. É
permitir-se ousar, errar, acertar, começar
novamente, voltar atrás, ir adiante, dar voltas... é
desenhar, inscrever na história a capacidade de
maravilhar-se com as crianças abrindo caminhos não
percorridos. É alimentar a estesia do dia a dia. É poder
escolher os sonhos e vê-los acontecendo mesmo que
muitas coisas possam se quebrar nesse percurso, pois
como escreve Cecília Meirelles, “os papagaios vão pelos
ares até onde os meninos de outrora (muito de
outrora!...) não acreditavam que se pudesse chegar tão
simplesmente com um fio de linha e um pouco de vento!”
(REDIM, 2013, p. 37)
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Como podemos criar um ambiente que considere a
criança, suas diferentes manifestações
culturais, sociais, afetivas, potencializando a criação, a
descoberta, a produção de sentidos?
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OBRIGADA!


